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LÍNGUA PORTUGUESA

- Desinências Verbais: indicam as lexões de número e pes-

soa e de modo e tempo dos verbos. A desinência “-o”, presente 

em “am-o”, é uma desinência número pessoal, pois indica que o 

verbo está na primeira pessoa do singular; “-va”, de “ama-va”, é 

desinência modo-temporal: caracteriza uma forma verbal do pre-

térito imperfeito do indicativo, na 1ª conjugação. 

Vogal Temática: é a vogal que se junta ao radical, preparan-

do-o para receber as desinências. Nos verbos, distinguem-se três 
vogais temáticas:

- Caracteriza os verbos da 1ª conjugação: buscar, buscavas, etc.
- Caracteriza os verbos da 2ª conjugação: romper, rompemos, etc.
- Caracteriza os verbos da 3ª conjugação: proibir, proibirá, etc.

Tema: é o grupo formado pelo radical mais vogal temática. 
Nos verbos citados acima, os temas são: busca-, rompe-, proibi-

Vogais e Consoantes de Ligação: As vogais e consoantes de 

ligação são morfemas que surgem por motivos eufônicos, ou seja, 
para facilitar ou mesmo possibilitar a pronúncia de uma determi-
nada palavra. Exemplos: parisiense (paris= radical, ense=suixo, 
vogal de ligação=i); gas-ô-metro, alv-i-negro, tecn-o-cracia, pau-l
-ada, cafe-t-eira, cha-l-eira, inset-i-cida, pe-z-inho, pobr-e-tão, etc. 

Formação das Palavras: existem dois processos básicos pe-

los quais se formam as palavras: a Derivação e a Composição. A 

diferença entre ambos consiste basicamente em que, no processo 

de derivação, partimos sempre de um único radical, enquanto no 
processo de composição sempre haverá mais de um radical.

Derivação: é o processo pelo qual se obtém uma palavra nova, 

chamada derivada, a partir de outra já existente, chamada primiti-
va. Exemplo: Mar (marítimo, marinheiro, marujo); terra (enterrar, 
terreiro, aterrar). Observamos que «mar» e «terra» não se formam 
de nenhuma outra palavra, mas, ao contrário, possibilitam a for-

mação de outras, por meio do acréscimo de um suixo ou preixo. 
Logo, mar e terra são palavras primitivas, e as demais, derivadas.  

Tipos de Derivação

- Derivação Preixal ou Preixação: resulta do acréscimo de 

preixo à palavra primitiva, que tem o seu signiicado alterado: 
crer- descrer; ler- reler; capaz- incapaz.

- Derivação Suixal ou Suixação: resulta de acréscimo de 

suixo à palavra primitiva, que pode sofrer alteração de signiicado 
ou mudança de classe gramatical: alfabetização. No exemplo, o 
suixo -ção transforma em substantivo o verbo alfabetizar. Este, 
por sua vez, já é derivado do substantivo alfabeto pelo acréscimo 

do suixo -izar.

A derivação suixal pode ser:
Nominal, formando substantivos e adjetivos: papel – papela-

ria; riso – risonho.
Verbal, formando verbos: atual - atualizar.
Adverbial, formando advérbios de modo: feliz – felizmente.

- Derivação Parassintética ou Parassíntese: Ocorre quando a 
palavra derivada resulta do acréscimo simultâneo de preixo e sui-

xo à palavra primitiva. Por meio da parassíntese formam-se nomes 
(substantivos e adjetivos) e verbos. Considere o adjetivo “triste”. 

Do radical “trist-” formamos o verbo entristecer através da junção 

simultânea do preixo  “en-” e do suixo “-ecer”. A presença de 
apenas um desses aixos não é suiciente para formar uma nova 
palavra, pois em nossa língua não existem as palavras “entriste”, 
nem “tristecer”. Exemplos:

emudecer

mudo – palavra inicial
e – preixo
mud – radical
ecer – suixo

desalmado

alma – palavra inicial
des – preixo
alm – radical
ado – suixo

Não devemos confundir derivação parassintética, em que o 
acréscimo de suixo e de preixo é obrigatoriamente simultâneo, 
com casos como os das palavras desvalorização e desigualdade. 
Nessas palavras, os aixos são acoplados em sequência: desvalo-
rização provém de desvalorizar, que provém de valorizar, que por 
sua vez provém de valor. 

É impossível fazer o mesmo com palavras formadas por pa-
rassíntese: não se pode dizer que expropriar provém de “propriar” 
ou de “expróprio”, pois tais palavras não existem. Logo, expro-
priar provém diretamente de próprio, pelo acréscimo concomitante 
de preixo e suixo.

- Derivação Regressiva: ocorre derivação regressiva quando 
uma palavra é formada não por acréscimo, mas por redução: com-
prar (verbo), compra (substantivo); beijar (verbo), beijo (substan-
tivo).

Para descobrirmos se um substantivo deriva de um verbo ou 
se ocorre o contrário, podemos seguir a seguinte orientação:

- Se o substantivo denota ação, será palavra derivada, e o ver-
bo palavra primitiva.

- Se o nome denota algum objeto ou substância, veriica-se o 
contrário.

Vamos observar os exemplos acima: compra e beijo indicam 
ações, logo, são palavras derivadas. O mesmo não ocorre, porém, 
com a palavra âncora, que é um objeto. Neste caso, um substanti-
vo primitivo que dá origem ao verbo ancorar.

Por derivação regressiva, formam-se basicamente substanti-
vos a partir de verbos. Por isso, recebem o nome de substanti-
vos deverbais. Note que na linguagem popular, são frequentes os 
exemplos de palavras formadas por derivação regressiva. o portu-
ga (de português); o boteco (de botequim); o comuna (de comu-
nista); agito (de agitar); amasso (de amassar); chego (de chegar)

O processo normal é criar um verbo a partir de um substanti-
vo. Na derivação regressiva, a língua procede em sentido inverso: 
forma o substantivo a partir do verbo.

- Derivação Imprópria: A derivação imprópria ocorre quando 
determinada palavra, sem sofrer qualquer acréscimo ou supressão 
em sua forma, muda de classe gramatical. Neste processo:

Os adjetivos passam a substantivos: Os bons serão contem-
plados.


